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PALAVRAS CHAVES: conhecimentos prévios, adaptação, mudança conceitual.

INTRODUÇÃO

O Projeto Darwin faz parte do PIBID, Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência e é fragmentado em seis subprojetos. Neste trabalho apresentaremos dados obtidos no terceiro subprojeto intitulado Adaptação. Segundo Moretto (2001) ao propor um assunto a ser aprendido, cabe ao professor organizar estratégias que permitam a manifestação das concepções prévias dos alunos. Conforme a teoria da aprendizagem de Ausubel (1982) é proposto que os conhecimentos prévios dos alunos sejam valorizados, para que possam ser construídas estruturas mentais utilizando, como meio, mapas conceituais que permitem descobrir e redescobrir outros conhecimentos, caracterizando, assim, uma aprendizagem mais prazerosa e eficaz. O presente trabalho tem como objetivo analisar os conhecimentos prévios dos alunos referentes ao tema adaptação.
METODOLOGIA
Num primeiro momento através de um questionário foram levantados os conhecimentos prévios dos alunos em relação ao tema adaptação. Os dados obtidos foram muito importantes para que os bolsistas do curso de biologia pudessem começar o assunto de um ponto comum do conhecimento dos alunos participantes, assim como esclarecer dúvidas e concepções não adequadas ao tema. Diante das idéias que surgiram foi iniciada uma conversa sobre o assunto até alcançar o ponto chave: Adaptação. Ao falar em adaptação foram formadas as idéias sobre esta palavra: o que significa? Qual sua importância? Por que existe? E se não existisse como seria?
Neste instrumento foram propostas as seguintes questões:

- Por que o urso polar possui coloração clara?

- Por que os cactos possuem folhas especializadas?

- Por que os peixes abissais possuem olhos vestigiais?

- Por que certos pássaros só comem determinadas sementes?

- Cite um tipo de adaptação que você conhece?

- Você acredita possuir adaptações? Exemplifique-as.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através da categorização das respostas obtidas a partir do questionário de conhecimentos prévios observa-se que em relação ao primeiro questionamento 55% dos alunos acreditam que a coloração clara dos ursos é devido à adaptação ao frio, porém 33% afirmam que esta característica é uma forma de defesa contra predadores. No segundo questionamento referente as folhas especializadas dos cactos 44% dos estudantes acreditam que facilite o armazenamento de água, outras explicações que surgiram foram devido ao clima, contra predação e a melhor captação de energia.
Na pergunta sobre os olhos vestigiais em peixes abissais duas respostas foram mais freqüentes. 33% relatou que é devido à falta de luz no seu habitat, outros 33% relataram que não há necessidade de olhos para estes animais, porém não explicaram de forma adequada. Em relação a adaptação dos bicos de pássaros à alimentação 78% acreditam ser devido as sementes ingeridas por determinados animais. 
Quando foi perguntado quais os tipos de adaptações que conheciam as respostas foram diversificadas, porem nenhum exemplificou características humanas. Dentre as respostas surgiram: camada adiposa em ursos, arminho na taiga, velocidade do guepardo, modo de proteção do tatu-bola, sistema digestório do urubu especializado para digerir carniça, bicos diferenciados de pássaro e plantas exóticas. No último questionamento relacionado à adaptações que eles possuíam nenhuma resposta foi adequada. 
 CONCLUSÕES
A partir das respostas dos alunos pode-se concluir que seus conhecimentos prévios podem ser trabalhados para que conceitos inadequados sejam vistos como adequados. Após este levantamento e categorização isto foi feito. Todos os pontos inadequados foram revisados com os alunos melhorando ainda mais os conhecimentos dos participantes do projeto.
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